
CC&&TT  eemm  ddeebbaattee
Na Nature Medicine apa-

receu um artigo provoca-

dor de dois pesquisadores

de Cambridge, Inglaterra,

discutindo se a proposta

denominada “teoria do

crescimento endógeno”

seria efetiva como dizem

seus defensores.  Essa

nova teoria sobre o inves-

timento veio como alter-

nativa ao chamado mode-

lo l inear, que data de

Francis Bacon, segundo o

qual os avanços tecnoló-

gicos podem ficar ao sa-

bor da livre iniciativa, em-

bora dependam dos avan-

ços em ciência básica, os

quais não seriam apoia-

dos nunca por particula-

res e, portanto, seriam

área de investimento go-

vernamental. Na análise

dos autores, o modelo li-

near não resistiria aos fa-

tos, apesar de ter grande

receptividade. A nova teo-

ria sugere que o conheci-

mento está associado de

tal maneira ao retorno

econômico que, se do-

brássemos o conheci-

mento o retorno econô-

mico quadruplicaria. Essa

expectativa justificaria

aumentos acentuados no

investimento que os go-

vernos fazem em ciência

e tecnologia. A análise

dos autores, independen-

temente de sua correção,

é uma leitura fascinante,

devido aos novos concei-

tos e à análise pouco

convencional que veicula.

Nature Medicine, setembro de 98

a
DDeeccllaarraaççããoo  ssoobbrree  oo  EEnnssiinnoo
SSuuppeerriioorr

Cerca

de 180

países apro-

varam, re-

centemente,

uma Declaração

Mundial sobre o Ensino

Superior, em Paris, duran-

te a Conferência Mundial

da UNESCO sobre o tema.

O documento, com 17 ar-

tigos, fixa as metas funda-

mentais do ensino supe-

rior, destacando o papel

do governo no credencia-

mento e garantia de quali-

dade do ensino superior.

O presidente da ANDES

acredita que as resoluções

acabam favorecendo o en-

sino particular que se de-

senvolve na “ausência do

Estado”. O documento

sem dúvida será uma refe-

rência para o desenvolvi-

mento das Universidades

no futuro próximo.

Folha de S. Paulo, 12/10/98

A
CCrreennççaa  nnaa  cciiêênncciiaa
A National Science Foun-

dation desenvolveu estudo

verificando que o público

em geral demonstra acen-

tuada confiança e espera

grandes contribui-

ções da

c i ê n -

cia nos

E s t a d o s

U n i d o s .

Cerca de

70% das pessoas

entrevistadas decla-

ram interesse em ciência e

tecnologia enquanto 37%

expressam reservas quan-

to à possibilidade de con-

seqüências negativas do

progresso científico e tec-

nológico. Este índice é o

melhor entre os países es-

tudados (Itália, Inglaterra,

França, Holanda, Alema-

nha, Espanha e Japão),

com os japoneses lideran-

do em pessimismo quanto

às aplicações da ciência.

Nature, 9/7/98

DDeeffiinniiççããoo  ppaarraa  cciiêênncciiaa
A American Physical So-

ciety está em

busca de uma

definição de

ciência que

p o s s a

ser di-

vulgada

ao público

em geral. A fal-

ta de entendi-

mento do que

seja ciência preocu-

pa os acadêmicos, que

se mobilizaram devido a

informações recentes que

mostram o avanço na

crença em várias “pseu-

dociências” como astro-

logia e a cura pela fé. A

sociedade ainda não che-

gou a um consenso sobre

a redação final para a de-

finição.

Nature, 30/4/98

a
CCuurrssoo  iinnoovvaaddoorr  eemm  MMaarríílliiaa
Desde 1997, a Faculdade

de Medicina de Marília

modificou completamen-

te seu sistema de ensino,

eliminando as aulas ex-

posit ivas e fazendo o

aprendizado ser conse-

qüência de um trabalho

de grupo em que o pro-
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fessor funciona como um

tutor e os temas são es-

tudados de maneira inte-

grada em torno de pro-

blemas concretos. O mo-

delo está calcado no cur-

so médico criado em

1969 na MacMaster Uni-

versity, Cana-

dá. O curso

dá grande ên-

fase nos aspec-

tos da re-

l a ç ã o

médico-

paciente e na

formação geral

do médico. O

sistema se

coaduna com a mais

avançada metodologia de

ensino que, na era da in-

formação, deve ter como

objetivo ensinar o aluno

a aprender, para que pos-

sa se atualizar continua-

mente como se faz neces-

sário frente ao passo ace-

lerado das inovações que

modif icam constante-

mente a prática médica.

O Estado de S. Paulo, 18/10/98

A
MMaaiiss  rreeccuurrssooss  nnoo  RReeiinnoo  UUnniiddoo
Em editorial na Scien-

ce, o primeiro minis-

tro trabalhista

Tony Blair di-

vulga sua

proposta

para o

d e s e n -

volvimento

científico da Inglaterra.

Declara que a ciência é

“a base sólida absoluta

do desempenho”  da In-

glaterra e anuncia a deci-

são recente de investir

2,3 bilhões de libras adi-

cionais em ciência.  A

prioridade dos gastos se

destina a renovar instala-

ções obsoletas de ensino

e pesquisa.  O invest i-

mento visa também a

melhorar a ef ic iência

com que a ciência básica

estimula o desenvolvi-

mento tecnológico.

Science, 21/8/98

a
MMeennooss  cciieennttiissttaass  qquuee  aa  BBoollíívviiaa
O número de cientistas

nos Estados Unidos rela-

tivamente à população é

18 vezes maior do que no

Brasil. A Argentina possui

cerca de 0,13% de cientis-

tas (3 x mais que o Bra-

sil). Mesmo a Bolívia su-

pera o Brasil nessa arit-

mética, embora ele seja

reconhecido como um

país onde existe uma po-

lítica de ciência e tecnolo-

gia “coe-

rente e

contínua”, se-

gundo o rela-

tório da UNES-

CO sobre a

ciência (ano

1998). Resta

saber se e co-

mo a crise

das contas públicas vai

abalar a política existente.

Folha de S. Paulo, 8/10/98

A
RReeffoorrmmuullaannddoo  aa  UUnniivveerrssiiddaaddee
Em editorial na Science, o

Prof. Gazzaniga, um neu-

robiólogo americano, co-

menta sobre as dificulda-

des de adaptar as univer-

sidades às pressões e exi-

gências atuais. Lembra

que no passado, como

clama o herói de Voltaire,

a idéia era que cada um

cuidasse do seu próprio

jardim e diz que o conhe-

cimento moderno é mar-

cadamente interdiscipli-

nar, o que exemplifica em

sua área, a neurociência

cognitiva, que depende da

neurologia, ciência da

computação, radiologia,

neurociência básica e

muito mais. Sua sugestão

é uma reorganização radi-

cal: durante um ano, os

docentes seriam convida-

dos a sugerir maneiras

completamente novas de

se associarem e criarem

novos cursos e áreas de

pesquisa, solicitando es-

paço e definindo sua car-

ga didática. No fim desse

ano, a nova organização

da Universidade iria refle-

tir automaticamente a

configuração atual do

mundo acadêmico.Um

dos modelos a seguir é o

da Rockfeller University

onde não existem depar-

tamentos, apenas profes-

sores e seus laboratórios.

Aparecendo novos proble-

mas, grupos se formariam

para atacá-los e funciona-

riam por alguns anos, até

que se dissolveriam para

se reorganizar frente a

novos desafios.

Science, 9/10/98

a
IInniicciiaaççããoo  cciieennttííffiiccaa  nnooss  EEUUAA

Um arti-

go muito inte-

ressante da  Dra. Carol

Berkower apareceu no

BioMedNet e nos revela

um lado pouco conhecido

da academia nos EUA: os

pequenos “colleges” que

recebem apenas  2% dos

recursos oferecidos à

pesquisa e que se dedi-

cam fundamentalmente

ao ensino de graduação.

Nesses locais, 30% dos

trabalhos publicados con-

tam com a participação

de alunos de graduação

contra menos de 1%  dos

trabalhos vindos das

grandes universidades. O

impacto médio destas pu-

blicações foi avaliado pe-

lo Institute of Scientific

RReevviissttaa Adusp



Na condição de editor da Revista Adusp, fui procurado pela professora Nil-
za Nunes da Silva, da Faculdade de Saúde Pública da USP, que sugeria a ela-
boração de matéria sobre o corte de verbas federais para bolsas de pós-gra-
duação. Alertada para o fato de que poucos eram os docentes que, naquela
ocasião – início do ano –, se dispunham a tratar da questão em on, a professo-
ra não só se prontificou a ser fonte de informações, como a conceder entrevis-
ta. Decorre desta conversa o fato de seu nome entrar na pauta e ela ter sido
procurada por Gilberto Maringoni, autor da matéria (veja texto abaixo).

Em sua carta publicada na Revista Adusp nº 15, a professora Nilza Nunes
da Silva, até então membro da Comissão Editorial da revista, diz que apenas
sugeriu a matéria e se propunha “a informar o nome de colegas que, por esta-
rem diretamente ligados ao assunto, poderiam ser convidados a informar so-
bre a política de distribuição de bolsas para o período 1998-1999”. Diz ela, ain-
da, que não apreciou o conteúdo da revista antes de sua publicação.

O que a professora Nilza Nunes da Silva não diz é que a prática adotada
pela Comissão Editorial é a de fazer a avaliação da revista somente após sua
publicação. Esse mecanismo foi adotado porque a edição final reflete a pauta
debatida, antecipadamente, com a Comissão Editorial. Dentro, portanto, dos
mais amplos preceitos de liberdade e responsabilidade editorial.

P.S. A decisão de responder à professora Nilza Nunes da Silva partiu da Comissão Edi-
torial da Revista Adusp, reunida para avaliar o número anterior e pautar a edição nº 16. O
conteúdo deste texto, como de praxe, não passou pelo crivo dos membros da Comissão.

Marcos Luiz Cripa, Editor da Revista Adusp

A professora doutora Nilza Nunes da Silva acusa-me de reproduzir declara-
ções suas sem prévia autorização, em matéria sobre o corte de verbas nas bol-
sas de estudo, publicada na Revista Adusp nº 14, edição de julho deste ano. A
docente foi-me indicada pelo editor da revista como uma das fontes para a re-
portagem, por ser orientadora da pós-graduação na Faculdade de Saúde Públi-
ca da USP. Entrevistei-a por telefone. Após a publicação da matéria, a
professora disse textualmente em sua carta: “Durante a nossa conversa, o cita-
do senhor (Gilberto Maringoni) solicitou minha opinião sobre o assunto, mas
em nenhum momento avisou-me que estava me entrevistando ou pediu minha
autorização para incluir minhas declarações no conteúdo do texto”. Sobre isso,
tenho a dizer o seguinte:

1) logo no início da conversa, disse à professora que a estava entrevistando,
procedimento que adotei com todos os citados na matéria;

2) em sua carta, a doutora não desmente nenhuma das afirmações publica-
das na matéria;

3) mantenho integralmente as informações contidas na referida matéria.
Gilberto Maringoni
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CartasInformation como sendo

semelhante ao impacto

médio global americano,

o que demonstra que a

qualidade da pesquisa é

boa. A autora discute

também a maior dedica-

ção ao ensino de gradua-

ção nessas universidades.

BioMedNet (3/11/98) http//bio-
mednet.com/hmsbeagle/opinion

A
RReessiiddêênncciiaa  mmééddiiccaa
Levantamento mostra que

cerca de 29% dos médi-

cos recém-

f o r -

mados

não conse-

guem vagas

em programas

de residência

médica no Bra-

sil. Portanto

mais de dois

mil profissio-

nais ficam à

margem desta

etapa de aperfei-

çoamento que tem acen-

tuada importância na

crescentemente complexa

e especializada medicina

moderna. O Estado de

São Paulo, que tem 25%

das faculdades de medici-

na do país, oferece 38%

das vagas para residência

médica. O poder público é

responsável por 76% das

vagas disponíveis no país.

Jornal da Associação Paulista
de Medicina, setembro 1998


